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DO GUARÁ  
A LUZIÂNIA
DE TREM  

O 
governo 
Ibaneis  

anunciou a criação, 
em caráter experimental,   

do novo trem de passageiros 
entre  Brasília e Entorno  Sul.  Após 

os seis meses de testes, o trem  será  
implantando definitivamente. No começo está 
prevista apenas a estação final, no prédio da  

Rodoferroviária, mas depois serão criadas duas  
estações, uma  entre Guará e Núcleo Bandeirante  

(antiga Bernardo Sayão) e outra na intersecção entre a linha de  
trem e a do metrô, no acesso ao condomínio Guará Park (Páginas 4 e 5).

Wi-Fi 
público 
no Guárá
Estações de metrô, feira, QE 7 e Polo de 
Moda são os primeiros locais a receber o 
serviço. Licitação para fornecimento de 
internet gratuita nos locais está em  
andamento (Página11).

Parque Dener às moscas
Apenas ações pontuais do governo e o trabalho de voluntários não são sificientes para 
recuperar e manter a área de lazer e de preservação do Polo de Moda. Governo pro-
mete mudar a classificação do parque para facilitar novos investimentos no parque 
(Página 7). 
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 Sucesso da Rua de Lazer
Depois de um período de pouca frequência, a Rua do Lazer 

(Antiga Rota 156) no domingo passado atraiu cerca de 5 mil 
pessoas para avenida central do Guará II. O público teve a 
oportunidade de acompanhar vários eventos, como a corrida 
Kids e de danças, e depois o Guará com Cerva.

O sucesso do evento deve ser creditado principalmente aos 
promotores Joel Alves Rodrigues, radialista, ex-administrador 
regional do Guará, e Tâmara Mansur e Mayara Lima, 
organizadoras da Corrida Kids, que teve a participação de mais 
de 600 crianças e o Guará com Cerva, que apesar da chuva 
no fim da tarde, atraiu muita gente. O próprio Coletivo 156, 
fundador da iniciativa, está se organizando para voltar a fazer 
atividades na via em maio. 

Limpeza das praças
Mesmo com poucos recursos financeiros e de pessoal, 

a Administração do Guará está recuperando todas as 
praças da cidade. Como a estrutura disponível é pequena, 
o serviço está sendo feito aos poucos, mas é visível.

Esta é a marca esco-
lhida pela Adminis-

tração do Guará para 
marcar as celebrações 
dos 50 anos do Guará, 

em maio

Último mês de avaliação 
dos administradores?

Março completa o terceiro mês de avaliação 
dos administradores regionais, prazo estipulado 
pelo próprio governador Ibaneis Rocha para 
decidir quem fica e quem será substituído.

Mas, dificilmente haverá troca por enquanto, 
porque, convenhamos, o prazo é muito curto para 
se fazer uma avaliação mais completa, até porque 
é início de governo, com nova filosofia, o que 
demanda adaptações à máquina, por sinal, ainda 
precária.  

No caso do Guará, agora que a administradora 
regional Vânia Gurgel está conseguindo 
deslanchar porque no primeiro mês o quadro 
de pessoal da Administração estava muito 
incompleto e ela ainda estava se adaptando à 
máquina pública depois de ter tido experiência 
apenas na iniciativa privada.

E a eleição dos 
administradores?

Aos poucos, a prometida eleição direta dos 
administradores regionais vai esfriando. Quase 
não se fala mais no assunto. Muitos no meio 
político apostam que o governador Ibaneis vai 
levar em banho maria, como fez Rollemberg, 
e não promover a eleição, até porque existem 
entraves legais e políticos difíceis de serem 
resolvidos. 

E o próprio Ibaneis não se sente na obrigação 
de cumprir a promessa, como também já fez com 
outros assuntos em que mudou de opinião depois 
de assumir o governo.

Portanto, comecem a esquecer a eleição direta 
de administrador regional. Para frustração de 
candidatos ao cargo, alguns já em campanha.

Alírio desiste da política
Parece que o homem está decidido. O ex-

administrador regional, ex-deputado distrital, 
ex-presidente da Câmara Legislativa, ex-suplente 
de deputado federal, ex-presidene do PTB/DF e 
do PEN/DF,  Alírio Neto garante que se aposentou 
da política.

Depois da frustrada tentativa de se eleger 
vice-governador da candidata Eliana Pedrosa, 
Alírio agora quer se dedicar aos seus negócios e à 
família.

Da política, garante, vão ficar apenas as 
amizades.

Vagas na  
Escola Técnica

A Escola Técnica do Guará está com 
vagas abertas para o curso de Técnico em 
Informática, do Mediotec, do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec) do Ministério da 
Educação. São 40 vagas no período da tarde 
para quem estiver cursando o Ensino Médio 
da rede pública do Guará.

As inscrições podem ser feitas na 
própria Escola Técnica, entre as QEs 17 e 19 
do Guará II.

Novo  
Hospital do Guará

Em maio será apresentado o projeto 
do novo Hospital da Região Sul, que será 
construído no terreno do Posto de Saúde 
2, ao lado da QE 17. O hospital vai atender 
aos moradores de Guará, Candangolândia, 
Núcleo Bandeirante, Estrutural, SIA e Setor 
de Oficinas Sul.

A proposta é que o novo hospital seja 
administrado por um instituto, semelhante 
ao que acontece no Hospital de Base e no de 
Santa Maria.

A previsão é de 230 leitos.

Chuvas provocam 
estragos novamente

As fortes chuvas que caíram no Guará 
durante a semana evidenciaram os velhos 
problemas da cidade. A via central do Guará 
II, nas proximidades do Edifício Consei, e 
a via Contorno, abaixo da QE 28, ficaram 
completamente alagadas, mesmo depois 
das obras de escoamento de águas pluviais 
que o governo fez há três anos. 

Canaval fraquíssimo
Os eventos de carnaval este ano no 

Guará não vão acontecer. Os grupos que 
tradicionalmente organizam as festividades 
e o próprio governo, estão desanimados 
com a burocracia e falta de recursos. Mesmo 
a sambista Dhi Ribeiro só vai conseguir 
colocar o bloco Pipoka Azul na rua depois 
da folia, no dia 10 de março, no Polo de 
Moda.
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Deputado Delmasso propõe  
Hospital do Servidor Público no Guará
Deputado distrital já destinou emenda parlamentar de R$ 1,5 milhão para o projeto

Em apenas um ano, 529 
servidores da Secre-
taria de Saúde do DF 

foram afastados do trabalho 
por conta de transtornos 
mentais e comportamentais, 
segundo o relatório da Dire-
toria de Epidemiologia em 
Saúde do Servidor, de 2017. 
Por isso, o vice-presidente 
da Câmara Legislativa, de-
putado Rodrigo Delmasso 
(PRB), morador do Guará, 
tem atuado junto ao Sindica-
to dos Servidores da Saúde 
(SindSaúde) pela implanta-
ção do Hospital do Servidor 
Público. 

Nesta quinta-feira (28 
de fevereiro), Rodrigo Del-
masso se reuniu com a pre-
sidente do SindSaúde, Marli 
Rodrigues, com o secretário 
de Saúde, Osnei Okumoto, e 
a superintendente da Região 
de Saúde Centro-Sul, Moema 

Liziane Campos, para tratar 
da construção do Hospital 
para a região Centro Sul, no 
Guará. O deputado já desti-
nou emenda de R$1,5 milhão 
para os projetos arquitetôni-
co e complementar. A propos-
ta é que o novo hospital, que 
será construído na QE 23, no 
terreno do Posto de Saúde 2, 
seja construído em até três 
anos, com capacidade para 
230 leitos e com todas as es-
pecialidades. Somente após 
a entrega do novo hospital 
é que o prédio do atual Hos-
pital Regional do Guará seja 
transformado no Hospital do 
Servidor Público. 

OCUPANDO O HRGU
Com a nova unidade, o 

prédio atual do Hospital 
Regional do Guará seria de-
socupado e liberado para 
abrigar, de forma provisó-

ria, o Hospital do Servidor 
Público, até que uma uni-
dade maior e moderna seja 
construída, provavelmente 
na Asa Sul.  O secretário Os-
nei Okumoto informou que a 
construção do hospital para 
o servidor já está aprovada 
pelo governador Ibaneis Ro-
cha e que estudos já estão 
sendo feitos para a área pre-
tendida. 

A presidente do SindSaú-
de, Marli Rodrigues, agra-
deceu o apoio do deputado 
Rodrigo Delmasso e desta-
cou que é importante dar 
andamento nessa proposta. 
“O servidor tem passado por 
uma situação muito compli-
cada de saúde. Precisamos 
muito deste Hospital, o bra-
ço do Estado está doente. 
Agradeço muito o apoio do 
deputado Delmasso”, afirma 
a sindicalista.

O deputado distrial Rodrigo Delmasso é o padrinho do projeto, 
que inclui a construção do novo hospital do Guará antes
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Trem de  
Brasília ao Entorno

Em dois meses serão iniciados os testes de transporte de passageiros até Valparaíso aproveitando  
a linha de trem existente. Será construída depois uma estação no Guará para ligação com o metrô

Ainda não é o “Expresso 
Pequi”, projeto ideali-
zado no governo Roriz, 

que ligaria Goiânia e as cida-
des do entorno a Brasília atra-
vés de um trem bala ou quase 
isso. Mas, a informação de que 
vai começar os testes de uma 
linha de trem entre o DF e Val-
paraíso e posteriormente Lu-
ziânia pode ser um embrião 
para a criação de um novo 
modal de transporte público 
na região central, bem mais 
prático, seguro e mais barato.

O governador Ibaneis e o 
secretário do Entorno, Paulo 
Roriz, anunciaram o início dos 
testes do Veículo Leve sobre 
Trilho (VLT) entre a Rodofer-
roviária e Valparaíso nos pró-
ximos 60 dias com duração de 
seis meses. Os testes estavam 
previstos para começar no fi-
nal de janeiro, mas o governo 
do Distrito Federal teve que 
adiá-los  por mais dois meses 
depois que o Governo Federal 
desistiu de bancar todos os 
custos da fase experimental, 
conforme havia sido acordado 
entre os dois lados no final do 
ano passado ainda no Gover-
no Temer. Para não sair dos 
trilhos, o governo local resol-

veu assumir a maior parte, R$ 
2,4 milhões, deixando para a 
União R$ 1 milhão.

Inicialmente, o  projeto 
piloto terá três composições 
com capacidade para 200 pas-
sageiros cada, no total de aten-
dimento de 600 usuários por 

dia. O trem vai circular nessa 
fase apenas uma vez por dia, 
no sentido Valparaíso a Bra-
sília de manhã e retornando 
no final da tarde. A intenção é 
dobrar o volume transportado 
para 1.200 pessoas na segun-
da fase da implantação. 

ESTAÇÃO NO GUARÁ
Como vai aproveitar a es-

trutura existente, o trem terá 
apenas a parada final, na Ro-
doferroviária, mas, aprovada 
a viabilidade econômica do 
projeto, será construída uma 
estação no Guará, no cruza-

mento entre a linha do me-
trô e a ferrovia, na entrada 
do condomínio Guará Park, 
para que os passageiros pos-
sam acessar a estação Guará 
do metrô, ao lado da QE 24.  
Está prevista também a re-
cuperação da antiga estação 
Bernardo Sayão, entre o Gua-
rá e o Núcleo Bandeirante, ao 
lado da via de acesso ao Park 
Way e Arniqueiras, recente-
mente duplicada. 

Para a ampliação até Lu-
ziânia, está prevista uma 
parceria com o Governo Fe-
deral e o Governo de Goiás. A 
obra consiste na reestrutura-
ção de um trecho concedido 
à Ferrovia Centro Atlântica 
(FCA), interligando a Rodo-
ferroviária de Brasília e a 
Rodovia GO-010, em Luziâ-
nia. A linha tem potencial de 
encurtar o tempo gasto pelos 
moradores da cidade goiana 

O VLT terá três composições com capacidade de 200 passageiros cada

Trem chegou a circular até 
1991 entre Brasília e Campi-
nas, no interior de São Paulo. 
Hoje os trens transportam 
apenas cargas
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Estação icônica 
Bernardo Sayão  
pode voltar a funcionar

A reativação do trem de passageiros en-
tre Brasília e o Entorno Sul pode reabrir a 
antiga estação Bernardo Sayão entre Gua-
rá e Núcleo Bandeirante, desativada há 
quase 30 anos. Localizada numa posição 
estratégica, onde há uma grande deman-
da de trânsito, a velha estação iria atender 
aos passageiros do Guará II e condomínios 
Iapi e Bernardo Sayão, Park Way e Núcleo 
Bandeirante que queiram se deslocar para 
Santa Maria, Valaparaiso e até Luziânia. 

Inaugurada em 21 de abril de 1968, a 
estação foi desativada em 1991 quando 
deixou de circular o trem de passageiros 
que ligava Brasília a Campinas (SP) Hoje, 
restam apenas ruinas e o espaço interno 
depredado, mas a estrutura ainda perma-
nece boa, com exceção do telhado que pre-
cisaria ser refeito.   

Mesmo em condições precárias, o es-
paço ainda abriga alguns invasores, alguns 
há vários anos.  Muitos dos espaços que 
antes eram ocupados por lojas, bilheterias 
e salas comerciais agora são moradia, fe-
chadas por portas e grades. Em algumas 
delas, cachorros bravos têm a tarefa de 
espantar os curiosos. Uma moradora que 
não quis se identificar disse apenas que 
morava no local há 12 anos. 

No governo Arruda o ex-administra-
dor regional do Park Way, Antonio Girotto, 
chegou a negociar com o Governo Federal 
e a Secretaria de Cultura do GDF a trans-
formação do prédio num espaço cultural 
para exposições, saraus e outros tipos de 
manifestações, mas o projeto não foi avan-
te por causa de entraves burocráticos e fal-
ta de vontade política dos dois governos. 

no trajeto até o centro da ca-
pital federal, que, no horário 
de pico, pode chegar a duas 
horas.

O projeto agora segue para 
a fase de convênios com os 
órgãos federais responsáveis, 
como a Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU). 

De acordo com o secretá-
rio do Entorno, Paulo Roriz, 
nesse período de testes não 
haverá cobrança de passa-
gens. Segundo ele, somente 
depois de concluídos todos 
os orçamentos dos custos é 
que será definido o preço da 
passagem. O recurso previsto 
de R$ 3,4 milhões será gasto 
com a recuperação e adapta-
ção de parte dos trilhos, que 
são antigos e em alguns lo-
cais com bitolas diferentes, 
e com energia, combustível 
e manutenção das composi-
ções ferroviárias. Nessa eta-
pa, os vagões vão trabalhar 
com a velocidade de 39 km/h 
em média, mas poderão, no 
futuro, alcançar 78 km/h. O 
percurso será feito em 1h30. 
Hoje, a viagem por ônibus ou 
carro de passeio entre estes 
dois pontos leva té duas ho-
ras no horário de pico; sem 
trânsito, é possível fazer o 
trajeto em menos de 40min.

VOLUME GRANDE  
DE PASSAGEIROS

O volume de passageiros 
a ser transportado na fase de 
testes corresponde a 0,75% 
da demanda estimada da re-
gião. Segundo o governo, 80 
mil pessoas se deslocam dia-
riamente entre Brasília e o 
Entorno Sul (Cidade Ociden-

tal, Jardim Ingá e Luziânia e 
Valparaíso).

O trem que fará os testes 
do VLT já saiu de Recife e deve  
chegar a Brasília até o fim do 
mês de março, segundo o go-
verno. Serão três vagões, tota-
lizando 18 metros de compri-
mento, movidos a óleo diesel.

O veículo pode chegar a 
76km/h de velocidade má-
xima. Entretanto, durante 
o período de testes, haverá 
redução de velocidade para 
30km/h em alguns trechos, 
devido à quantidade de cur-
vas fechadas na linha férrea.

TREM JÁ EXISTIU ANTES
Desde 1991, quando foi 

desativada a linha de pas-
sageiros Brasília–Goiânia, a 
malha ferroviária do Distrito 
Federal recebe apenas trans-
porte de cargas.

Por 15 anos, o trem que 
chegava de Campinas e Goiás, 
tinha como ponto final a Ro-
doferroviária de Brasília – 
mesma estrutura que recebe-
rá o VLT vindo de Valparaíso.

Com o encerramento da 
linha férrea, a Rodoferroviá-
ria passou a funcionar ape-
nas para ônibus, se tornando 
o principal terminal rodoviá-
rio interestadual da capital.

Em 2010, a partir da 
inauguração da Rodoviária 
Interestadual de Brasília, o 
terminal também parou de 
receber esse tipo de serviço 
e acabou desativado. Hoje, 
o prédio abriga a Secretaria 
de Justiça, a Agência Regu-
ladora de Águas (Adasa) e 
o Transporte Urbano do DF 
(DFTrans).

Governador Ibaneis e secretário Paulo Roriz negociando o 
início dos testes com representantes do Governo Federal



Promoção válida até 31/01/2019 ou enquanto durar o estoque.

 QUEIMÃO  
DE ESTOQUE

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

45.990,00

Grand Siena 1.4
COMPLETÃO
SÓ
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O parque Dener deixou 
de ser frequentado 
pela comunidade há 

cerca de dois anos, por causa 
falta de segurança e manu-
tenção dos equipamentos. 
Os moradores do Polo de 
Moda, QE 40 e condomínio 
Bernardo Sayão reivindicam 
melhorias e atenção dos ór-
gãos públicos. Em 2018, a 
comunidade protocolou um 
abaixo-assinado pedindo 
melhorias nos equipamentos 
do parque, para que pudes-
sem voltar a utilizá-lo. 

O Parque Vivencial Dener, 
localizado na QE 40, entre o 
Polo de Moda e  o Bernardo 
Sayão, foi criado através da 
Lei n° 739 de 28 de julho de 
1994, como espaço ecológico 
para o lazer da comunidade. 
É, também, uma área de pre-
servação ambiental por cau-
sa da nascente e um trecho 
de campo de murundu alte-

rado (pequeno monte de ter-
ra, isolado numa parte plana 
do roçado) que fazem parte 
da área. 

De acordo com a Superin-
tendente da Unidade de Ges-
tão e Conservação do Ibram, 
Rejane Pieratti, o órgão está 
finalizando um estudo para 
a recategorização de seus 
parques. O Parque Vivencial  
Dener é um dos contem-
plados por essa ação. “Esse 
processo é necessário para a 
posterior elaboração de um 
plano de investimentos em 
melhorias nas unidades”, ex-
plica a superintendente. 

Enquanto o Ibram não 
inicia ações mais efetivas, a 
Administração Regional do 
Guará providenciou a lim-
peza do parque, na ciclovia, 
com a roçagem da grama, e 
retirada de árvore caída den-
tro da lagoa, além da remo-
ção do lixo. O 4º Batalhão da 
Polícia Militar do Guará II, 
por sua vez, informa que vai 

intensificar rondas no local.

VOLUNTÁRIOS FAZEM A 
MANUTENÇÃO

Edivalci Peixoto, aposen-
tado e morador há oito anos 
em frente ao parque, trans-
formou o local na pupila dos 
seus olhos e o quintal da sua 
casa.  Apaixonado pela natu-
reza, frequenta e se dedica, 
diariamente, a conservar 
e manter o espaço funcio-
nando. Edi, como é conhe-
cido pelos frequentadores, 
transformou o espaço com o 
seu cuidar diferenciado. Ele 
vem pedindo aos moradores 

que voltem a frequentar o 
parque. Marilucia Dutra Sil-
va caminha há quatro anos 
no parque e a cada dia fica 
indignada quando vê que 
as pessoas não fazem sua 
parte para preservá-lo. Os 
frequentadores do parque 
entregaram ao governo e à 
Câmara Legislativa no ano 
passado um abaixo assinado 

solicitando reforço na ilumi-
nação, instalação de lixeiras, 
bebedouro, um vigilante 24 
horas, e a definição de ho-
rário para abrir e fechar o 
parque.

Christina Vilela Silva, fre-
quentadora do parque desde 
2009, afirma que a  comuni-
dade deixou de frequentar 
o local desde que foi retira-
do o parquinho infantil em 
2016, por causa da depreda-
ção e da falta de segurança. 
“Precisamos  de limpeza da 
lagoa, instalação de lixeiras, 
podas e roçagens, instalação 
de alambrados em volta do 
parque infantil, instalação 
de bebedouro, colocação de 
placas educativas na área 
do parque, para que os fre-
quentadores recolham as fe-
zes dos seus cachorros, além 
de um vigilante”, reforça.

Comunidade pede melhorias 
para o Parque Dener
Novas ações do Ibram e da Administração do Guará  devem atrair novamente 
usuários que frequentavam espaço ecológico e de lazer 

POR JULCIARA ABREU

“Precisamos da comunidade 
aqui dentro, para dar vida a 
esse espaço tão lindo que a 
natureza nos presenteou. Le-
vanto bem cedo para limpar, 
varrer, carpir, comprar ração 
do meu bolso para alimentar 
peixes, patos e tartarugas 
que vivem no lago. Detalhe, 
estou plantando novas mudas, 
aguando e varrendo para que 
o parque tenha vida cada vez 
mais”, diz Edivalci Peixoto, ao 
lado de Marilucia Dutra Silva, 
ambos voluntários e frequen-
tadores do parque

“A princípio, a nossa quadra 
aqui é boa, só precisa de 
uma atenção maior das au-
toridades, como por exemplo, 
trocar a areia apropriada 
para esse tipo de esporte, 
instalar duas luminárias na 
lateral da quadra, para o 
jogo da noite, e um bebe-
douro’, pede Lincon Brenner 
Coutinho Santos que usa a 
quadra de esporte para prati-
car futevôlei
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É cíclico – saem uns inva-
sores e entram outros. 
Mas, desta vez, os mora-

dores das QI/QEs 1, 3 e 5 do 
Guará I estão mais preocupa-
dos ainda com o aumento da 
quantidade de invasores da 
Reserva Biológica do Guará. 
Uma comissão de moradores 
se reuniu esta semana com a 
administradora regional Vâ-
nia Gurgel para discutir pro-
vidências para uma nova ação 
de desocupação da área. 

Além da insegurança, com 
ocorrência de furtos e outros 
constrangimentos, os mo-
radores estão preocupados 
também com a depredação da 
flora da reserva. Para o líder 
comunitário da QI/QE 5,  Ge-
túlio Pereira, conhecido como 
“fiscal da Rebio”, o governo 
tem sido negligente na pro-
teção da reserva. “Canso de 
denunciar novas invasões e o 
estrago da flora, mas o gover-

no é lento nas providências, e 
mesmo assim quando resolve 
agir”, diz ele. “Temos a reser-
va mais rica em preservação 
ambiental do Distrito Federal, 
com uma grande diversidade 
de plantas do cerrado, que vai 
sendo destruída aos poucos. A 
comunidade e o governo pre-
cisam agir mais rápido”, anali-
sa Waterman Gama, membro 
do Fórum Permamente de De-
fesa do Parque do Guará. 

A administradora regional 
prometeu acionar a Agência 
de Fiscalização (Agefis) e o 
Ibram para retirar os invaso-
res e discutir a criação de uma 
proteção permanente para 
a reserva. “Entendo que não 
basta apenas o cercamento da 
área. São necessárias ações 
específicas, tanto do governo 
como de Organizações Não 
Governamentais (ONGs) para 
recuperar e proteger o que 
ainda existe”, diz Vânia Gurgel.

Moradores das quadras ímpares do Guará I se  
reuniram com a administrador regional para pedir providências

Vizinhos da Rebio foram pedir providências à administradora regional Vânia Gurgel contra 
a ocupação crescente da reserva

Mais invasões na  
Reserva Biológica do Guará
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O Governo do Distrito Fe-
deral vai revitalizar os 
parques ecológicos do 

Distrito Federal. Diversos ór-
gãos do GDF formaram uma 
força-tarefa que inclui repre-
sentantes das secretarias de 
Meio Ambiente (Sema), Obras, 
Segurança; Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), Novacap, 
Subsecretaria das Cidades, 
SLU, Caesb, CEB, DF Legal, 
Caesb, além de lideranças co-
munitárias. 

A ideia é que o trabalho 

no Saburo Onoyama, onde o 
projeto começou,  sirva como 
modelo para as ações nos ou-
tros parques do DF, um proje-
to coordenado pelo Conselho 
Permanente de Políticas Públi-
cas e Gestão Governamental.

O GDF vai definir ações que 
deverão ser implementadas 
nos parques a curto e médio 
prazos. Devem integrar a lista 
o Parque Ezechias Heringer, ou 
Parque do Guará, O Parque De-
ner, no Polo de Moda, e o Bos-
que dos Eucaliptos. 

O Governo do Distrito Federal vai revitalizar os parques  
ecológicos do Distrito Federal. Os parques urbanos e  
ecológico do Guará estão na programação do governo

Mutirão para  
parques ecológicos

Criada em 1988, a Reserva Biológica 
do Guará ocupa 194 hectares entre 
a linha do metrô na altura da QE 9, 

próxima do Cave, até os fundos da qua-
dra Lúcio Costa e Terminal de Cargas. 
Cortada pela Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG), é uma área de proteção integral 
que abriga a nascente do Córrego do 
Guará.

A reserva é rica em espécies da flora, 
como a mais diversificada coleção de or-
quídeas do país, e a fauna, com destaque 
para o peixe Pirá-Brasília, que só existe 
na Rebio do Guará.  Parte das 75 orquí-
deas endêmicas catalogadas foi descrita 
pelo botânico e naturalista Ezechias He-
ringer, que dá nome ao Parque do Guará. 

As constantes tentativas de invasões 
tem colocado em risco a mais rica re-
serva biológica do Distrito Federal. Em 
2017, a Agefis promoveu uma grande 
operação de retirada de invasores, mas, 
com o afrouxamento da fiscalização, a 
área volta novamente a ser ocupada. 

Outro efeito das ocupações irregula-
ridades na reserva é o despejo de esgo-
to e de matéria orgânica no Córrego do 
Guará.  Além das invasões, outras amea-
ças partem de empresas que fixaram 
sede irregularmente nas proximidades 
do córrego Guará, como as que produ-
zem materiais de construção (gesso e 
pré-moldados, entre outros) e marmo-
raria. 

O que é a  
Rebio do Guará
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A partir de junho, qua-
tro áreas do Guará, 
as de maior concen-

tração de pessoas durante o 
dia, vão receber wi-fi grátis. 
Quem estiver no Cave (Ad-
mnistração Regional, Feira, 
ginásio coberto e Fórum), QE 
7, Polo de Moda/QE 40 e as 
duas estações do metrô vão 
poder acessar o serviço gra-
tuitamente. A Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção lançou edital para forne-
cimento de internet gratuita 
por meio de sinal Wi-Fi em 
112 pontos do Distrito Fede-
ral, entre os de maior concen-
tração de pessoas. 

O edital prevê a contrata-
ção do serviço por um perío-
do de 60 meses (cinco anos) 
sem ônus para o governo. Em 
troca, o fornecedor da rede 
poderá explorar publicidade 
digital e presencial por meio 
das placas e postes destina-
dos ao Wi-Fi. Os usuários 

terão disponibilidade ao ser-
viço de internet por, no mí-
nimo, 30 minutos. O número 
de pontos pode aumentar em 
razão do interesse das em-
presas e de solicitações de 
outros órgãos públicos, como 
administrações regionais e 
parques.

De acordo com o edital, 
não há exclusividade. “Podem 
ser duas pessoas jurídicas ex-
plorando o mesmo ponto, por 
exemplo”, explica o secretário 
de Ciência e Tecnologia, Gil-
van Máximo.  A expectativa 
da equipe da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção é de que o projeto come-
ce a funcionar em 50 dias no 
terminal. No Parque da Cida-
de, 1 mil pessoas poderão se 
conectar ao mesmo tempo.

SINAL LIVRE
Não é a primeira proposta 

do GDF de implantar Wi-Fi 

grátis em locais públicos. En-
tretanto, iniciativa anterior 
que contemplava o Parque da 
Cidade e a Rodoviária do Pla-
no Piloto, por exemplo, não 
agradou a população por não 
funcionar direito. Divulgado 
em 2013 pelo então gover-
nador Agnelo Queiroz (PT), 
o serviço custou R$ 26,7 mi-
lhões com a contratação de 
equipamentos, infraestrutu-
ra, manutenção, suporte e de-
mais serviços.

Em 2016, o Tribunal de 
Contas do DF (TCDF) repro-
vou o Projeto Rede Metro-
politana Sem Fio, conhecido 
como Sinal Livre. Em inspe-
ção, o corpo técnico do órgão 
encontrou diversas falhas, di-
ficuldade de acesso e risco de 
desperdício de recursos pú-
blicos investidos no projeto. 
De acordo com a secretaria, 
os equipamentos comprados 
naquela época poderão ser 
reutilizados. 

Wi-Fi público 
no Guará em junho
Governo abre licitação para contratar serviço em todo o Distrito Federal. Na cidade, 
poderá ser acessado no Cave, QE 7, estações do Metrô e no Polo de Moda/QE 40
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Professor Klecius

CENA TÍPICA E 
 COMUM NO GUARÁ    

Nesta última segunda-feira (dia 25.2) quem descia na pista 
do chalé da traíra, bem no balão em frente à QE 46 via uma cena 
já tão comum aqui no nosso Guará: Um senhor, em plena luz 
do sol (era aproximadamente meio-dia) cavando os buracos 
e colocando estacas, cercando e delimitando um terreno na 
área do Parque Ecológico Ezechias Heringer, sem ninguém 
a incomodá-lo. Voltamos na quinta-feira e lá continuava o 
Senhor terminando o seu trabalho.  Ficamos a olhar a cena, 
estranhando, mas depois lembramos que estávamos no Guará e 
que tudo era possível! 

SOS  PARQUE  
O GDF iniciou no último dia 25 de fevereiro, o projeto SOS 

Parques objetivando revitalizar os parques públicos da cidade, 
incluindo, aí, a recuperação de banheiros, trilhas, sinalização 
pintura, limpeza, capinagem, além de melhoras na segurança. 
O estranho é que o nosso Parque ECOLÓGICO  Ezechias 
Heringer não está incluído na relação dos parques que serão 
beneficiados. Tudo bem!... Mas é bom lembrar que o nosso 
parque é bem diferente dos outros que são, apenas, vivenciais. 
As necessidades são muito maiores,  diferentes e urgentes!!!

FORUM EM DEFESA DOS PARQUES  
JÁ SE MOVIMENTA  

O Fórum já está se movimentando e convoca toda a 
comunidade para continuar a luta pela revitalização do nosso 
Parque. O Fórum Permanente em defesa dos Parques, Rebio e 
Recursos Hídricos do Guará já marcou uma audiência com o 
secretário do Meio Ambiente, José Sarney Filho, para a semana 
após o Carnaval e exigirá as providências necessárias. É urgente 
que se termine a retirada dos invasores, faça o cercamento com 
suas novas poligonais, implante o plano de manejo e muito 
mais... A comunidade precisa participar desta LUTA!!! 

OPOSITOR DO 
REFLORESTAMENTO COMANDA  
SERVIÇO  FLORESTAL    

Da mesma maneira que acontece em Brasília, 
no governo Federal, também, os candidatos 
derrotados  nas eleições estão sendo acomodados. 
O ex-deputado federal Valdir Colatto, não reeleito 
em Santa Catarina, integrante da bancada ruralista 
e que sempre foi contra o reflorestamento, 
assumirá o Serviço Florestal Brasileiro (SFB). E 
tem mais: O SFB já foi transferido do Ministério 
do Meio Ambiente para o Ministério da 
Agricultura. E, agora? Acordemos, defensores 
do Meio Ambiente!!! O ex-deputado já fez várias 
declarações  onde afirma ser contra o percentual 
de conservação florestal nas propriedades rurais. E 
o nosso pulmão como fica? E os nossos parques?  “ 
Só  Jesus  na  causa!”

FALTA PROFISSIONAIS  
DE EDUCAÇÃO    

O professor é base para qualquer sistema 
educacional, mas há outros profissionais também 
importantes para que o aluno tenha uma boa 
educação. Orientadores Educacionais, Psicólogos, 
etc  e o que se vê, atualmente, é que a Secretaria de 
Educação do DF parece que esqueceu de contratar 
esses profissionais.  O último incidente ocorrido 
com um professor de Matemática na Ceilândia 
é um bom exemplo disso! Faltaram, naquele 
momento, a presença dos assistentes, psicólogos, 
orientadores educacionais, auxiliares(porteiros, 
vigilantes, etc)  que deveriam estar atentos 
para intermediar o problema. TODOS SÃO 
IMPORTANTES PARA A EDUCAÇÃO!!! 

SEM RESPALDO ?  
Nesta última semana, surgiram 

comentários e, principalmente, 
boatos de que a nossa administradora 
estaria sendo abandonada por seus 
padrinhos políticos. Senhora Vânia, 
isto é muito comum entre políticos 
e, portanto, continue o seu trabalho. 
Procure trabalhar para a comunidade! 
O importante é sempre o povo!  Para 
a maioria dos políticos, o indicado só 
serve enquanto estiver sendo usado 
para seus interesses pessoais.  Vá em 
frente e pense sempre no Guará!!!... 
Da atitude dos políticos, Isto a gente 
já sabia...

GOVERNADOR COMPRA 
CASA DE 23 MILHÕES  

O nosso governador comprou e 
pagou do próprio bolso (como gosta 
de falar) uma casa no valor de R$ 
23 milhões. Conforme notícias, a 
casa servirá como residência e para 
encontros oficiais. E ele precisava 
de um local mais confortável.  Tudo 
bem!  Só que sendo governador, o 
Senhor deverá (de acordo com a 
lei) ter os serviços de segurança e 
demais despesas custeadas pelo GDF.  
Ou, o senhor irá nos livrar destes 
gastos!!!  Se sim, ótimo. O GDF já 
tem muitas despesas..., inclusive os 
servidores públicos estão esperando 
pelo pagamento dos seus REAJUSTES 
ATRASADOS!  VAI PAGAR  ou NÃO ??? 
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Em março, mês dedicado 
às mulheres, a academia 
Água Vida vai realizar 

um curso de defesa pessoal 
feminina. O curso é exclusi-
vo para mulheres, a partir de 
12 anos, e acontece todos os 
sábados, de 9h às 12h da ma-
nhã.  O programa trata espe-
cificamente de como e onde 
as mulheres são comumente 
atacadas. Nas aulas de defe-
sa pessoal para mulheres ela 
vai ser ensinada a prevenir 
de forma segura e eficaz um 
atacante usando socos, coto-
velos, joelhos e chutes.

“Para preparar as alunas 
para sobreviver a um ataque 
real, enfatizamos cenários de 
treinamento e defesas realis-
tas. As mulheres deixam nos-
sas aulas sentindo-se seguras, 
fortes e capacitadas, firme no 
conhecimento de que elas 
não são uma vítima e sim o 
caçador. A aula de Krav Maga 
para mulheres ensina  como 
se defenderem contra estran-
gulamento, abraços de urso 
e outros ataques frequente-
mente usados por agressores 

maiores e mais fortes”,  expli-
ca o instrutor de defesa pes-
soal Gonçalo Lira do Superior 
Tribunal Militar.

Sobreviver a um ataque 
é mais do que treinar seu 
corpo – inclui o treinamen-
to de sua mente e espírito 
para ser resiliente. As aulas 
Krav Maga para mulheres 
podem ajudá-la a encontrar 
o potencial de força que ela 
já possui e empurrá-la para 
desenvolvê-lo. 

VIOLÊNCIA
A violência contra a mulher 

no Brasil aumenta a cada ano. 
Dados da pesquisa feita pelo 
Datafolha, encomendada pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
(base 2016), são alarmantes: 
503 brasileiras são vítimas de 
agressão física a cada hora. Em 
61% dos casos, o agressor é um 
conhecido e, em 19% das ve-
zes, eram companheiros atuais. 
43% das agressões ocorreram 
dentro da casa das vítima; 40% 

das mulheres acima de 16 anos 
foram assediadas de alguma 
forma; 5,2 milhões já sofreram 
abuso em transporte público; 
2,2 milhões já foram beijadas 
ou agarradas sem consenti-
mento; 10% das mulheres já 
foram ameaçadas de violência 
física; 8% sofreram ofensa se-
xual; 4% intimidadas com faca 
ou arma de fogo; 3% (ou 1,4 mi-
lhões) espancadas ou estrangu-
ladas e 1% já levou pelo menos 
um tiro.

As mulheres precisam se defender
Para combater a escalada da violência contra a mulher, a Academia Água Vida 
oferece curso de Defesa Pessoal Feminina com simulação de situações reais 

DEFESA PESSOAL 
FEMININA  

 
Todos os sábados  

de 9h, às 12h

Inscrições limitadas 
O valor do curso é R$ 80

3382-3030      
 Qe 40 AE 06 Lote 08     

www.academiaaguavida.com.br
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
A situação dramática 
das escolas públicas

Recentemente, alguns professores 
que conheço desistiram da profissão 
após estagiarem na rede pública do DF 
e verem a maneira como os professores 
são tratados. Os pais abandonaram sua 
responsabilidade de cidadãos e entregam 
crianças despreparadas para o convívio 
social. O recente episódio da agressão 
de um professor por um aluno é apenas 
a ponta do iceberg.  Aquela imagem do 
mestre rigoroso, querido e respeitado é 
hoje apenas um quadro na parede.  Os 
professores são verdadeiros heróis e 
administram estes problemas com muita 
coragem e determinação. A disciplina e o 
respeito ao mestre tem que voltar para o 
bem do País.

Conseg Guará e 
parceiros realizam 
palestras para a 
comunidade escolar.

Em parceria com a Coordenação 
Regional de Ensino do Guará e com os 
órgãos de segurança locais, o conselho 
comunitário de segurança, formado por 
voluntários, tem levado aos estudantes 
noções básicas sobre segurança. É preciso 
orientar os jovens da cidade. Entre 
os temas estão: a segurança pessoal 
e patrimonial (dicas de segurança), 
as noções de primeiros socorros e 
emergência, transito, direitos e deveres 
do cidadão. A meta é atingir todas as 
escolas públicas do Guará e também 
as escolas particulares. A PM, a Polícia 
Civil, o Corpo de Bombeiros, o Detran e 
a Defesa Civil estão colaborando e são 
entusiastas dessa iniciativa.  Orientar 
nossos jovens é um dever de todos. 

 
- SINALIZAÇÃO – A falta de pintura dos quebra-molas está 
sendo uma das maiores críticas dos motoristas do Guará, eles 
sofrem principalmente nesse período de chuvas. 
  
- LAZER NAS MANHÃS DE DOMINGO – Sempre no último 
domingo do mês, a pista central é fechada para o transito e 
liberada para as bikes, cadeiras de rodas, patins patinetes e as 
caminhadas. Sempre tem algumas atividades recreativas. No 
último domingo foi show, teve corrida kids, kangoo, basquete, 
ping pong e vários sorteios.  
 
- PARQUES DO GUARÁ – A novidade é que o Parque Dener 
vai ter sua classificação mudada e deverá receber mais bene-
fícios como segurança e mais atenção. O Parque do Guará 
Ezechias Heringer continua sem cercamento definitivo, o que 
facilita os delitos, como invasões, trafico de drogas e prostitu-
ição.  Precisa de mais atenção. O SOS parques precisa c hegar 
ao Guará. Urgente!  
 
- FESTAS A VISTA E A PRAZO – O pessoal já está preparando 
as festividades do 50º Aniversário da Cidade e do 4º São João 
do Guará.  Novidades à vista.
 
- REDES SOCIAIS – O Instagram vai ganhando espaço entre 
os jovens. O Whatsapp é absoluto, mas limitado e o Facebook 
vai caindo, mas ainda respira e tem seu espaço, mas quem 
está prejudicando o Facebook são os próprios gestores que 
diminuíram o número de participantes que podem ser alcan-
çados, Isto desde as eleições. 
 
- APOSENTADOS – No projeto da Reforma da Previdência 
está previsto que os aposentados não recebam mais aumentos 
baseados na inflação.  Acorda moçada.
 
- FEIRA DO GUARÁ – O telhado continua pingando. Cada 
chuva é um sofrimento. 

 
- CAMPOS DE FUTEBOL SINTÉTICO – Os pisos continuam 
precisando de reformas. Estão destruídos.
 
- GENTE NOVA NO ROTARY CLUB DO GUARÁ – Mais três 
mulheres tomaram posse como membros do clube.  O Rotary 
está crescendo.
 
- BURACOS – A operação tapa-buraco é importante mas a 
qualidade deixa a desejar, o ideal seria um recapeamento.
 
- PIPOKA AZUL – A apresentação do Bloco da Dhi Ribeiro  vai 
ser no próximo sábado, dia 10 de março. 
 
 - ENSAIOS PARA A VIA SACRA – Todos os sábados a partir 
das 14 horas tem ensaio na Paróquia Maria Imaculada, QE 
15/17. Participe!

 
- MULHERES ADMINISTRAM O GUARÁ – As meninas do 
Guará, Vania Gurgel, administradora, Debora Dias, chefe de 
Gabinete, e Giselle Queiroz, assessora de Comunicação. Elas 
cuidam dos destinos da cidade.  



5 ANOS NO GUARÁ

IMPACTADAS
MAIS DE         VIDAS 400 

COM UM JEITO DIFERENTE DE TREINAR

EM 2019 TEM MUITO MAIS 


